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braço e sumiu entre os arbustos, fechando o caminho atrás de si com os 

galhos, e eu não pude ver mais nada dele nem da sua família engraçadinha. 

Depois eu quis procurar O ninho, mas o arbusto espetou a minha mão, 

e doeu. Decerto ele não queria me machucar, só não queria que eu pertur- 

basse o povinho que morava ali. Então cheguei perto e fiquei escutando, 

quieta, os cochichos e risadinhas que vinham ali de dentro. 
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Histórias de Melodínia 

Ser boazinha 

Tradução de Rachel Trindade Oliveira 

Agora, já acabamos os dez mandamentos na aula de religião, e o papai 

já me explicou tudo. Por último, ele disse: 

— Seja sempre bem boazinha e tenha sempre boa-vontade para ajudar 

as pessoas. Deus se alegra com isso e tudo o que estiver em suas preces, virá 

por si só. 

E agora eu decidi que pretendo ser sempre boazinha e quis começar 

logo. Mas eu não devo ter entendido tudo direito, porque aconteceu sem- 

pre o contrário. Primeiro, eu quis ajudar o velho Steffens. Para ele, já é 

bastante difícil empurrar a pipa d'água pela horta. Mas ele riu de mim e 

disse: 

— É melhor você ir jogar bola de gude. Carregar água não é trabalho pra 

uma mocinha como você. 

Daí, eu fui até a Line e lhe perguntei se eu poderia ajudá-la. Mas, eu não 

sei por quê, ela foi rabugenta e disse: 

— Vá arrumar as suas bonecas! Lá em cima está uma bagunça. 

Mas eu queria tanto ser boazinha e fui até a estrada. Talvez aparecesse 

alguém, que eu pudesse ajudar. Eu me sentei embaixo de uma árvore e 

fiquei esperando. Alguns carros com feno e um com barris de leite passa- 

ram, mas esses eu não podia ajudar. Daí, por um bom tempo, ninguém 

apareceu. Eu bocejava e cochilava bastante, pois estava calor e eu estava 

entediada. 

Então vi um besouro que estava de barriga para cima. Esperneava mui- 

to e não conseguia ficar de pé. Eu o virei com cuidado e me alegrei, pois ele 

pôde sair andando bem ligeiro. Agora eu já tinha sido um pouco boazinha, 

mas eu queria ser muito mais. 

Finalmente, apareceu uma senhora de idade com um grande cesto. Den- 

tro dele, havia vários pacotes, e ela carregava ainda um pão. Fui logo até ela 

e lhe disse: 

— Posso carregar o pão ou o cesto, senhora? Certamente, isso tudo é 

muito pesado para uma velhinha como a senhora. 

Mas ela começou a me xingar bem alto: 

— Quem é velha aqui, sua pirralha ranhenta? O que você quer 

perambulando pela estrada só para assaltar as pessoas? 
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E ela foi andando e continuou me xingando. Eu fiquei super assustada. A capela católica 

Comecei a chorar e fui correndo para casa. Mas não contei nada parao 

papai. Eu me senti tão envergonhada! O que Deus vai pensar de mim? Co- 

mecei a ser boazinha, mas fiz tudo errado! Tradução de Erica Foerthmann Schultz 

Fui em silêncio lá pra cima e arrumei as minhas bonecas. Quando tudo 

estava bonitinho e arrumadinho, a Line veio e fez as camas. 

— Viu? Que legal que você arrumou tudo bem direitinho. — disse a Line. 

E ela não parecia mais nem um pouco rabugenta. Ontem estive sozinha na capela católica. A porta estava só encostada, 

então fui entrando. Estava tão quieto lá dentro que ouvia minha própria 

respiração. Os raios de sol entre os vitrais coloridos eram lindos, havia um 

cheiro de poeira e flores murchas, mas era bom estar lá sem ninguém. 

Havia um quadro da Mãe de Deus com o menino Jesus. E uma 

, lampadazinha vermelha na frente e muitos castiçais com velas brancas, mas 

; elas não estavam acesas. 

E Sentei nos degraus em frente do altar e esperei. Sentia um pouquinho 

oe de medo e olhava receosa ao meu redor; achava que o bom Deus católico 

! estivesse zangado comigo, que sou protestante, e fosse me expulsar dali. 

Fiquei ali sentada, esperando por um bom tempo, mas nada aconteceu. 

o: Era tão calmo que podia ouvir as moscas zumbindo. Ao olhar para cima, 

vi uma andorinha voando pelo teto. Pensei: com certeza é uma andorinha 

santa que tem licença de Deus para ficar voando por ali — e de repente 

fiquei contente e não me sentia mais sozinha. Então a andorinha veio vo- 

ando em minha direção, só que não era mais uma andorinha, mas o Meni- 

no Jesus numa túnica azul. Ele me olhou de um jeito simpático e pergun- 

tou: quer brincar comigo? Acabo de vir do céu, espia aqui, trouxe umas 

estrelas. E tirou um punhado de estrelas do bolso. Quando quis pegar, as 

estrelas saíram voando por toda a igreja, para o alto, cada vez mais alto e 

não podia mais alcançá-las. 

Você ainda é criança, perguntei. Você foi adulto e já morreu faz bastante 

tempo? 

O menino sorriu e disse: Para as crianças, sou uma criança; para os 

grandes, sou um mestre; e para Deus, sou Deus. 

Ao dizer isto, as estrelas voltaram em vôo até ele, que as apanhou e 

colocou no bolso. 

Você é muito bom e sábio, disse eu; mas que tal brincar com as estrelas? 

Então o Menino Jesus levantou a mão e surgiu uma luz azul em nosso 

redor e um órgão soava baixinho — e depois mais alto — e depois mais bai- 

xo, depois mais alto, alto e baixo, alto e baixo, era lindíssimo. 

E todas as velas brancas se acenderam sozinhas e a imagem da Virgem 

Maria resplandecia como se ela estivesse viva. 
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